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Protecionismo 	EUA é o pior, diz presidente 
) ') Em entrevista, ele avalia 

que política agrícola 
injusta não é só francesa, 

mas muitó mais ampla 
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cio (OMC) em 
Doha, no Catar, entre os dias 9 
e 14. Não satisfeito com sua res-
posta em português, o presiden-
te dirigiu-se, em francês, aos jor-
nalistas parisienses: "A França 
tem sido acusada'de ter se trans-
formado na fortaleza do prote-
cionismo, mas existem outros 
países, inclusive os EUA, que 
impõem taxas muito elevadas." 

No discurso de ontem, sem ci-
tar os EUA, disse que "o preço 
da mudança não deve ser pago 
unicamente pela França, pois 
outros países poderosos conti-
nuam a subvencionar fortemen-
te seus produtos agrícolas". 

Na véspera, entretanto, ele 
não havia hesitado em respon-
der de outra forma a um jorna- 

lista do Le Monde, que pergun-
tou qual o bloco mais protecio-
nista: EUA ou União Európéia. 
"A Europà, a Europa", disse. 

Após o discurso, na recepção 
no. Hotel de Lassay, residência 
do Presidente da Assembléia 
NaCional, Fernando Henrique 
negou que tenha mudado de ati-
tude na viagem à Europa, pas-
sando a criticar a posiçãO dos 
EUA, ó que evitava antes, diplo-
maticamente. Ele explicou que 
não se trata disso, mas sim de 
uma tentativa de encorajar 
uma revisão da política-ameri-
cana, como estão fazendo ou-
tros PaísesMiante da grave cri-
se econômicã e dos recentes 
acontecimentos internacionais:' 

Na sua opinião, os EUA já es- 
tão se dando conta disso. Ele 
disse que os triercadosfá não es= 
tãotão abertos, há muita inded-
são e ninguém, Sabe que vai 
ocorrer, referino-se aos acontè-. 
cimentos desdell de -setembro. 

Diante d6se 
quadrd;ele admi- 
tiu que :o Brasil 

M BOM 	sofreu conse- 
qüências negati- 

ENTO 	vás e a economia 
também nãô é a 

RA 	mesma. Por;isso, 
está esperndo 

XAO' 	uma retornada 
das'' economias 
dos EUA e euro- 

péia, o mais rápido possíVel. 

Mobilizações — O presidente 
também falou sobre a operação 
militar contra o terrorismo: Ele 
afirmou que já é preciso pensar 
sobre o que vai ocorrer no plano 
mundial após o ataque ao Afe-
ganistão. "Este é um bom mo-
mento para uma reflexão de or-
dem política e econômica, ima-
ginando o que poderá ser feito 
para tornar o mundo mais de-
mocrático e equilibradd." 

Hoje, Fernando Henrique en-
cerra sua viagem à Europa, al-
moçando com o presidente fran-
cês, Jacques Chirac, na sua resi-
dência oficial. Às 16 horas, ele 
embarca de volta para o Brasil. 

p MUS — Implicitamente 
no discurso na Assem-
bléia Nacional francesa e 

explicitamente nas entrevistas 
jornalistas brasileiros e france-

ses, o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso apontou os Esta-
dos Unidos como um dos prinCi-
pais responsáveis pelo protecio-
nismo agrícola entre os países ri-
cos, que prejudica a exportação 
dos demais países. Ele salien-
tou que a política agrícola injus-
ta não é francesa ou da União 
Européia, mas muito mais am-
pla. "Hoje os maiores subsídios 
são norte-americanos." 

"Temos de aproveitar a reu-
nião de Doha pa- 
ra pôr esse pro- 
blema de uma 
forma que não se- 
ja míope, entre a 
França e o Mer- 	MOM 
Comi", acrescen- 
tou, referindo-se 	PA 
à reunião da Or- 
ganização Mun- 	REFLE 
dial do Comér- 


